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A  irreligiosidade do registo civil 
c• 

(RESPOSTA AO « COMERCIO») 

Conhecedores dos nossos proprios meritos, jamais engrandecidos por 
influencia duma r•idicula vaidade, ou tambem apoucados por motivo duma 
imbecil modestia, não temos a pedantesca pretensão de impôr opiniões, ou 
armar em supremos ai-bitros `de controvertidas téses. 

Da mesma sorte não discutimos por malevolo espirito de contradição, 
nem, tampouco, criticamos, impulsionados por circunstancias oposicionistas, 
que, no nosso país, obrigam á ingloria atitude duma preconcebida hostilidade. 

Simplesmente agimos com o intuito louvavel de esclarecer doutrinas, 
afirmar principios e argumentar, divulgando conhecimentos, para de tudo pro-
vir a evidencia duma ideia, ou, pelo menos, uma maior probabilidade de cer-
têsa. E de tudo isto resultando a consequencia de, em atenção aos reconhecidos 
méritos de qualquer adversario ou contraditor, filiarmos a causa de determina-
das censuras na presunção de má-fé, e porque só esta, ou a ignorancia, sofri-
velmente as justificam. 

Em todo`o caso, nunca tivemos o mau costume que outros, por certo, 
chamam corréção de porte, de disfarçar um determinado conceito, uma suposta 
opinião, com as fantasistas roupagens de complicadas perifrases. 

A incorreção reside na injustiça dum juiso e não na forma de o exterio-
rizar, quer sintetizado numa palavra, quer explicito, ou dedusivel de expres-
sões subsépticias. 

Bem sabemos que é outra a moral dos nossos tempos e, outrosim, a 
noção vulgar de delicadêsa; contudo, não o bastante para que alguma influen-
cia exerçam, no nosso espirito, pretendidas arguições de incorreção, quando só 
moldadas na escolha de palavras e, porventura, seguidas deste belo argumento 
e não melhor máxima moralista:—podermos ter dito o mesmo em, outros termos. 

Após estes necessar•ios considerandos, vamos desde já entrar no assunto 
principal, não sem primeiro estabelecermos, á semelhança dum nosso mestre 
de inexcediveis rigôres logicos, a 

Posição do problema: 
Refutando uma critica do «Comercio de Barcelos» relativamente ao 

registo civil, que este nosso colega classificou de ofensivo para a religião cato-
lica, provamos, consoante os peque►los recursos da nossa inteligencia, o 
seguinte: o registo é um áto exclusivamente civil, não tem carater anti-reli-
gioso-1.° porque não implica a apostasia de qualquer religião; 2.°— porque é 
reconhecido pela igreja; 3.o— porque não exclue o exercicio da respétiva pra-
tica religiosa. - 

Provada a legitimidade destes argumentos, concluimos em desfavor da 
naturêsa irreligiosa do registo, á falta de outras razões, em contrario, e ainda 
porque o carater duma instituição só pôde dedusir-se das suas qualidades 
intrínsecas, as uniras que lhe dão figura jurídica, valendo apenas a intenção do 
legislador como elemento interpretativo do alcance, ou obscuridade, do texto 
de qualquer, diploma. Discute-se, portanto, se o registo civil é um áto ofensivo 
á religião catolica. 

Pela nossa parte opinamos negativamente; contudo, do inteleto do colega 
do «Comercio» saiu a seguinte 

Contestação: 
«Quando um país estabelece o registo civil obrigatorio, levado pelos mes-

mos motivos e rasões que todos os países que o adotavam... — quando nessas 
condições aparece o registo civil, êle nada significa de anti-religioso». 

«Mas num país em que o registo civil obrigatorio ainda não foi decre-
tado, onde esse registo é pedido não por motivos de ordem social ou juridica 
mas como manifestação de sétarismo anti-catolico, o caso é totalmente diferente». 

Assim, conclue-se: 1.o— que o registo não é anti-religioso quando esta-
belecido por motivos de ordem social e juridica; 2.o— que tem esse caráter 
quando pedido como manifestação de sétarismo anti-catolico. 

Dedus-se tambem : que, para o colega, a naturêsa do registo não é esta-
belecida pelas suas proprias qualidades mas sim pelos motivos determinantes 
da sua promulgação. 

Replicando, diremos em 
Resposta: 
Para demarcar a naturêsa do registo civil, é mister e imprescindivel, 

mas tambem sómente o necessario, defini-lo, assinar-lhe as vantagens e verifi-
car se, uma vez imposta a sua obrigatoriedade, está em conflito com os prin-
cipios dogmaticos da igreja, ou contende com as crenças religiosas de cada um. 

De fôrma alguma podem ser despresados todos estes elementos de apre-
ciação, os unicos de valor sob o ponto de vista jurídico, para apenas aprovei-
tarmos os motivos de sétarismo anti-catolico, como se este, existindo, fosse 
tam importante que permitisse relegar para um plano inferior e secundario 
esses outros fátores de ordem social e juridica que em absoluto o justificam e 
exiguem. 

De resto, a denuncia de semelhante manifestação de sétarismo anti-cato-
lico é simplesmente gratuita, porquanto deveria acompanha-la a possivel hipo-
tese de qualquer clausula proíbitiva das correspondentes praticas religiosas. 

Só assim compreenderiamos o registo civil como consequencia dum 
censuravel impulso sétario. Além de que, se o fosse, conforme a opinião do 
colega, nem assim a religião seria ofendida.. 

Os catolicos não dispensavam os sacramentos da igreja ; esta seria pro-
curada pelo mesmo numero de crentes e aumentava, sem duvida, o seu deca-
dente prestigio, por isenta, desde então, da frequencia de muitos que a ela 
recorrem por timidês, ou por conveniencias pessoais, motivadas pela intoleran-
cia do meio ambiente. 

E agora, posta a questão nestes termos que, sem vaidade, consideramos 
irrefutaveis, ouçamos a opinião do abalizado critico do « Comercio», ou, se fôr 
demasiada honra, de quem dér por ele. 

Convém notar que só desta fôrma sabemos discutir, e porque não nos 
preocupam quaesquer outros motivos, afóra os resultantes duma discussão 
proficua e algum tanto util aos espiritos menos cultos— esses que o jornalismo 
deve instruir com verdade, justiça e imparcialidade, em vês de excitar com 
balofas criticas de inconcebível faciosismo. 

Varrendo a nossa testada 

Em consequencia dum conhecido 

oficio da digna autoridade adminis-
trativa, resolveu o nosso colega local 
«Barcelos» interromper a sua publi-

cação. 
Entre outras considerações, dirigi-

das, num artigo, aos seus leitores e 

amigos, destacamos, para aqui, uma 
referida á imprensa republicana local: 

« Colllo nós pela nossa furte terianlos 

ver, onha de escrever alguma cotcsa gare 
soubessemos estar isenta do escalpelo da 

critica!» 
A estas palavras, que envolvem uma 

insinuação desprimarosa para a im-
prensa republicana, cumpre-nos pela 
nossa parte, responder com a altivês 

e desassombro que nos caraterizam. 
O « Radical» não feje a qualquer 

discussão de principios, não teme o li-

vre exame ás suas doutrinas, nem, 
tampouco, pretende ou pretendeu ja-
mais furtar as suas afirmações ao 

escalpelo da critica. 
Hoje, como sempre, discutirá para 

firmar ideaes e nunca com o precon-
cebido intuito de desprestigiar adver-

sarios e sustentar principios que a cri-
tica, no decorrer da discussão, paten-

teie falsos e erroneos. 
Por isso -e fiel aos seus rasgados 

principios de liberdade, oferece, desde 

já, as suas colunas a todos aqueles 

adversários que julgarem oportuna e 

conveniente a refutação de qualquer 
principio doutrinario, uma vez visando 
á defêsa dum outro, e em absoluta 
harmouia com o exiguo espaço deste 

jornal. O mesmo fica dito para outros 
colegas que, em iguais circunstancias, 

houverem por bei» interromper a sua 
publicação. ` 
Convem acrescentar que esta me-

dida não envolve uma censura á auto-
ridade administrativa. 

,1^ 

Cinco banalidades 

Duas mentiras 

W Barcelos um dos pontos do ólôbo onde 
Baco, o patusco do Baco, conta maior nu-
mero de adoradores. 
A gnalquPr canto se nos depara um de-

voto, raras veses de joelhos, mas sempre 
com propensões a ajoelhar. 

Ha dias Iembrimo-nos de perguntar a 
um dos mais tementes como é que arranjou 
uma tam forte devoção. 

—Isto, menino, é questão de dez copos 
de vinho que ao jantar bebi. 

—Mas para que bebes tu dez, quando 
toda a gente se contenta com um máximo de 
cinco`? " 

—Pois sim. Eu tambem só bebo cinco; 
mas como depois disso me sinto sempre ou-
tro homein, não tenho coragem de deixar o 
outro, a morrêr de sede... e zás... prego-
lhe com mais cinco... 

Pergunta de um professôr de fisica feita 
a um.atuno: 

— Quando é qne um côrpo pesa mais? 
— Quando nos piza algum calo. 

o Distinto — como, a bem da justiça, não 
podia, deixar de sêr. 

Uma verdade 

Ora lá vai uma noticia de interesse para 
as boas donas de casa, que desejem estar 
prevenidas, para qualquer momento critico, 
com uma bela ave galinacea : 

A,; galinhas engordam tanto mais rapida-
mente quanto menor fôr o numero das que 
estiverem juntas; assim, pois, devem divi-
dir-se em pequenas famílias as aves daquela 
classe que enchem as capoeiras. 

A musa do povo 

0 amôr e o respeito 
Não fasem boa -união; 
Quando o amôr dis que sim 
Dis o respeito que não. 

x 

Chamaste-me triste, triste 
Como a folha do limão; 
Eu sou triste para ti, 
Alegre para João. 

Respigando..._ 
v 

UM CASO GRAVE 

Sobre o acontecimento que no nosso ultimo 
numero noticiamos, nesta séção e com esta epigrafe, 
recebemos do snr. tenente Luiz Gonzaga Cardôso 
de Menêses a seguinte carta, a que não alteramos 
nem sequer a ortografía: 

Ex.mo Snr. 

Tendo lido no senzanario «O Radical» que se 
publica em Barcellos e do qual V. Ex.a é o director 
unta local sob a epigraphe «Um Caso Grave», que 
a znínz se refere, izzzpõe -se-reze o dever de desde jd 
protestar contra o que na dita local se dii. 

Envolve ella duas partes que convem distrinçar, 
unta profissional, e outra que attinge o meu caracter. 

A parte profissional refere-se d existencia ain-
da ou não de determinados signaes e toques de con-
tinencia, e essa creio que V. Ex.a reconhecerá e cnn-
cordard conzzrzigo, que é aos meus superiores, que 
peztente a fscalisação da instrucção no batalhão a 
que zne Izonro de pertencer; acrescentando cozntudo 
que os toques de pesssoas reaes são hoje em Portu-
gal, é claro, apenas destinados ás entidades d'essa 
cathegoria chefes de estados estrangeiros, que pos-
saiu visitar-n'os. -e 

A outra parte, que repito, attinge o nzeu cara-
cter, envolve de começo unta falsidade, porque eu 
não disse ao corneteiro as palavras indicadas na 
local; e tendo sid3 sempre leal ao meu pazi, duran-
te o z egimen monarchico, antepondo a quaesquez 
ratões ouu sentimentos intitnos a minha qualidade 
de portugue;, que rezais do que tudo deseja o benz 
da sua patria; desde que adlzeri d Republica con-
tinuo evidentemente conz o mesmo procedimento e 
modo de pensar. 

Enz breve se saberá o resultado d'uzna averigua-
ção ordenada sobre o caso, e eu espero da lealdade 
de V. Ex. , grze então rectifiacrd o que foi publicado 
no seu jornal. 

De V. Ex.a 
Att.o e V.or 

Luis Gonfaga Cardolo de Meneies. 

A questão, na sua parte profissional, põi-se, cá 
no nosso modo de vêr, nestes termos : 

Em Portugal não pôde haver signaes ou toques 
de continencia destinados a personagens que, felis-
mente, não existem nr? nosso país. 

Deposta a familia real e expulsos os seus mem-
bros, o sinal de continencia para indivíduos dessa 
jerarquia não tem mais razão de sêr. Conservá-lo 
apenas para usofruto dos estranjeiros—lá nos quer 
paracer tolice algo forte. 

Logo, o toque que pode continuar a haver 
no nosso exercito, e não sabemos se continila, é o 
de chefe de estado, porque este, sim, pôde ser 
utilizado cá por casa e aproveitar egualmente aos 
hospedes. 

Não importa que o sinal de chefe de estado, 
na republica, seja, musicalmente, o mesmo que, na 
monarquia, foi o de pessoas reais. 

Isso pouco vale. 
A importancia está na forma porque êle se de-

signe—porque nisso vai a sua significação. 
Não nos repugna acreditar que o snr. Menêses, 

quando mandou ao corneteiro que fizesse o toque 
de pessoas reais, não fosse animado de outro desejo 
que não o muito louvavel de instruir da forma mais 
completa possivel as praças do seu batalhão; habi-
litando-as a terem conhecimento, pelo respétivo to-
que, da presença de qualquer pessoa das famílias 
reinantes estranjeiras. 

Se assim fôr, e partindo do principio de que 
não constitue crime um áto sem intenção crimino-
sa, nada haverá a censurar ... 

Mas enfim ... irão vale a pêna discutir-se a 
questão pelo tal lado profissional. 

Sem precizar desse trabalho, alguem a resol-
verá. 



0 RADIO &L 

Quanto á parte que o snr. tenente Menêses diz 
atingir o seu caráter, podêmos diser unicamente que 
não sabemos se foram as palavras que nós citamos 
precisamente as que o snr. tenente disse ao corne-
teiro. 

Dís-se que sim. 
E este se não é uma palavra ôca. 
No presente caso, substitue nomes que repre-

sentam muito respeitaveis pessoas. 
Mas vêr-se-á de que lado está a verdade, logo 

que se conclúa a averiguação a que o snr. tenente 
Menêses se refere. 

Dísem=nos que ela está entregue ao capitão 
snr. Baltasar José Fetrás. Tanto melhor. 

De taro honesto e brioso, como disciplinador e 
patriota oficial a ninguem será licito esperar senão 
o maximo da corréção e da lisura na desobriga do 
melindroso serviço que lhe foi confiado. 

Por nosso lado, tambem nós, com elementos 
que logo de principio nos foram fornecidos e mais 
alguns que possamos vir a colher, procurarêmos 
apurar a verdade. 

E havemos de proclama-la, bem alto, e com 
tanto maior prasêr quanto maior fôr a isenção de 
culpabilidade do snr. tenente Menêses, não obstan-
te isso nos colocar numa situação algo critica. 

Não por deferencia pessoal, porque nem temos 
a honra de core êle estarmos relacionados; nem 
por compadecimento, que lhe não estaria no animo 
aceitar. 

Mas porque temos em mui alto valôr a segu-
rança da republica, e consequentemente a integri-
dade da patria e a autonomia do país; e, porisso, 
só desejamos que no exercito português não haja 
braços— quer empunhando uma espada como'ma-
nejando uma carabina -que não sejam para de-
fender e assegurar uma e outras. 

PARA O c COIERCIOD ... CRITICAR 

Muito sensata.a entrevista do dr. Santos Fari-
nha, erudito prior de Santa Isabel, com um redátor 
da « Republica». 

Belas palavras, só proprias dum espirito libe-
ral, as que este sacerdote pronunciou a proposito 
do registo civil 

E' uma consolação para nós que sustentamos, 
já, a mesma doutrina. 

Sam suas estas palavras: 
«0 registo civil obrigatorio não colide com os 

sentimentos religiosos de cada um, e não se proíbe 
a ninguem que vá ao templo da sua confissão reli-
giosa exercer os átos da sua crença » 

«Ao registo civil, com abándono das praticas 
religiosas, continuarão a ir aquelles que, até agora, 
se contentavam apenas com ele.» 

«Os outros praticarão como os catolicos da 
França, Belgica e Espanha.» 

Unicamente entre nós, porque o nosso bom 
povo é muito temente a Deu,, convem «que o clero 
faça propaganda em favor da religião de que é mi-
nistro e que o clero convença o povo de que tem 
nele rim amigo e defensor.» 

Do contrario todos fasiam como uma mulher-
sita, aqui do Minho, a quem uru redátor da «Repu-
blica» atribue esta frase: se não fôr obrigada a 
dar-lhe o alqueire, bem ele o não apanha. 

Teni, concerteza, outra opinião o colega do 
«Comercio». E' homensinho que se não conforma 
com as heresias do dr. untos Farinha. 

E, meu caro doutor, por mais que faça, não 
se livrará desta furibunda objurgatoria : 

«Um padre» a detender « um áto ofensivo para 
a religião que ele pr fessava e de que se dis minis-
tro! Decididamente anda tudo fóra dos eixos,. 

E, zás!, é prior liquidado. 
Mas que quer? Tivesse juiso e senso como o 

critico do... «Comercio». 

AO PUBLICO 

Dissemos no nosso ultimo numero que os 
snrs drs Joaquim Pais e José dos Reis Maia, na 
conferencia que com o sr. administrador do con-
celho tiveram sobre a linguagem usada nos jor-
naes monárquicos que dirigem, pediram áquele 
digno magistrado para exercer nos mesmos a cen-
sura previa, quando êle os advertiu de que outros 
deviam ser os termos a usar na apreciação dos 
átos do governo, a que tinham direito que êle 
lhes não coartava. 

Melhor informados, rétificamos essa parte da 
nossa noticia nos seguintes termos: 

Os dirétores do Comercio de Barcelos e do 
Barcelos pediram ao snr. administrador que, pes-
soalmente e não na sua qualidade de autoridade, 
lêsse os seus jornaes antes da sua distribuição e 
lhes indicasse as locaes que não poderiam ser pu-
blicadas sem incorrer em crime. Eles retira-las-
iam, fasendo disso declaraçio nos periodicos res-
pétivos 

A isto se recusou o snr. Earbeitos Pinto, como 
não podia deixar de sêr. 

O caso foi pois um pouco diferente do que 
nós dissemos, uão ha duvida; e por isso nos apres-
samos a corrigir o seu relato, conforme a nossa 

FOLHETIM 2 

Simões de Castro 

0 homem - que tinha modo de ser feliz 
(31emorias dom pobre diabo) 

Eu já o advinbara. A eterna ambição do 
homem fás com que eu volte ás horas nê-
gras da infelicidade passada. Vi-me tran-
quilo, socegado, com uma mêsa farta, uma 
linda mulher toda dedicações e carinhos e, 
afinal, gtl.,ndo começava a supor-me excessi-
vamente feliz, vejo que ainda o não conse-
guira, que alguma coisa me falta ainda. 

Desejo uru filho! Já não basta a esta al-
ma ambiciosa a afeição dedicada da minha 
boa companheira. Quero um filho, uni bam-
bino corado e gôrdo, de quem eu possa fa-
sêr o meu amigo intimo, o melhor compa-
nheiro da minha velhice proxima. Quero per-
petuar-me nêle, transmitir-lhe as minhas 
qualidades boas, afeiçoar-lhe o caráter, fasêr 

couciencia — e não um pedido feito em termos 
impolidos —nos i❑ipõi. 

B' um dever a que não fugirênros, ainda 
mesmo que, como no caso presente, a verdade 
exáta seja mais desairosa para os interessados do 
que a verdade deturpada involuntariamente. 

:ião gostaram os dois jornalistas que falasse-
mosem censura previa, atribuindo-lhes o pedido 
dela. E' que sam advogados e,.como ela não çxis-
te á face da lei, uma afirmação dessas ia despres-
tigiar as suas individualidades profissionais. 

Assim será — conquanto nós entendamos que 
não havia rasão para tanto se enfunarem. Pode 
haver uma censura previa sem que sej 3 a jurídica, 
a que a lei de João Franco estabeleceu, e que po-
dia portanto ser exercida por qualquer individuo 
a quem o censurado quisesse reeonhecer êsse di. 
reito. A boa logica dis-nos até que este individuo 
podia ser uma autoridade. 

Um exemplo muito realizavel : qualquer jor-
nal pode conceder o direito da censura prévia ao 
seu editor, visto este ter certa responsabilidade 
nos seus escritos. 

A razão da censura será outra, mas nem por 
isso deixa de ser uma censura prévia. 

Ora os dois jornalistas pediram ao snr, Bra-
beitos Pinto que exercesse a censura previa. 

Mas não querem que se lhes chame isso nem 
que se diga que fiseram o pedido ao snr. admi-
nistradôr. 

Pois faça-se-lhes a vontade. 
Mas, ainda que lhes pese, o snr. Barbeitos é 

administrador e o pedido a êle feito foi o de uma 
Censura previa. 

Questão de um jogo de palavras —nada mais. 

QUE DESCANCE EM PAZ! 

Como noutro logar disêmos, o Barcelos sui-
cidou-se, desvairado com o desgosto de o strr. 
administradôr do concelho o ter prevenido de 
.que é proíbtdo o uso de linguagem provocadora 
ou atentoria do regime. 

O profundo respeito, que vai até á veneração, 
que têmos pelos mortos — obriga-nos ao silencio. 

Que descance em paz, e a terra lhe seja leve. 
A vida é isto... Conformêmo nos com 

ela... 

I\'DESCULPAVEL .. . 

Inabeis os membros da comissão administra-
dora da misericordia desta -vila. Não lembraria ao 
demonio, chamar um engenheiro de fóra, numa 
terra de tantas competencias artisticas... 

E' um crime de lesa-patriotismo... barcelense. 
Então os riscadores dessas belas e modernas 

construções cá da terra, despresam-se, assim, sem 
mais aquélas? Nem ao menos o parecer dum cele-
bre arquitéto que, sem grandes estudos, traçou o 
risco duma casa aí para os lados da Pedra do 
Couto— semelhante, pouco mais ou menos, ás 

gaiolas para grilos que o nosso bom amigo Portela 
vende pela rnodica quantia de 30 réis? 

Já é ter em pouca conta o talento artístico dos 
filhos de Barcelos. 

Está a pedir vassoura a comissão da miseri-
cordia. Não lhe parece, colega do «Comercio»? 

A SEMANA POLITICA 

22 a 23 de janeiro 

O que o governo provisorio fês: 

Publicou um decreto isentando da con-
tribuição predial urbana os estabelecimentos 
de beneficencia que tenham casa propria. 

—Concedeu amnistia geral e complete 
para as infrações disciplinares cometidas por 
oficiais e praças de « pret» do exercito e da 
armada até á data de 4 de novembro nitimo. 

—Alterou o regime do lançamento e 
cobrança'da contribuição industrial referente 
aos artistas dramaticos. 

REVISTA BIBLIOGRÁFICA 

0 Irremediavel, peça em um 
títo, de Simões de Castro. 

Não é, positivamente, uma peça para ser re-
presentada. 

Algures se escreveu já que, não obstante o seu 
muito brilho literario, ela não tinha condições para 
isso, e tambem nós, logo que a lêmos, tal juiso 
fisemos. 

E' um simples episodio, o Irremediavel; um 
delicioso conto, a que Simões de Castro deu a forma 
teatral, talvês para nos dar uma impressão finais ní-
tida da realidade, para no nosso espirito fasêr viver 
mais a cêna tragica que descreve, mercê da exclu-
são das roupagens estrlisticas que não poderiam 
deixar de a encapotar na forma de conto, e que 
nos haviam de fasêr vêr sempre a imaginação, a 
fantasia do autôr a velar a realidade. 

Sem duvida, isso bastava para que o efeito 
emocionante produsido fosse menor, quase nulo 
talvês, por não nos dar tanto o sentimento da rea-
lidade. 

SOFRIMENTO HUMANO 

Ancião de barba branca e olhar cliorôso, 
Tem lenta a fala e o gesto vagarôso, 
—E que grandêsa e que vigor o seu! 
Parece uma criança e é um colosso; 
Tem dez mil anos já e é forte e moço 
Como na propria hora em que nasceu! 

Surgiu na Terra, altivo, sobranceiro, 
Quando nasceu o homem que primeiro 
Se fés dos outros rei, senhor, tiráno; 
E velho assim, mas nunca moribundo, 
Terrivelmente pesa sobre o Mundo: 
Chama-se—o velho Sofrimento Humano. 

E' côrpo e alma, espirito e materia. 
Habita os antros nêgros da miseria, 
—Dêsde a oficina á viela e ao lupanar— 
E' grito d'odio e chaga de mendigo, 
E' criança sem pão e sem abrigo 
Nos lagedos da rua a tiritar... 

E' vagabundo a errar de terra em terra; 
Sangue vertido em meio duma guerra; 
Blasfemia amarga e lagrima de dôr. 
E' alma entregue á dôr do pensamento, 
Soluço, praga, funebre lamento. 
E' soldado, mineiro, cavador.. . 

Porto 

dele um sêr perfeito que me lisonjeie e en-
vaideca. 

E' esta, agora, a minha maior aspiração. 
Por a não vêr realizada, sôfro e vivo de 

novo atormentado. 
Se tivesse um filho, ',então, sim, seria 

inteiramente feliz. 
Oh! mas antes não o tenha, porgae eu 

tenho mêdo de sêr feliz! 
Vejo, enfim, realizado o meu sonho. 

Tenho um filho! W um anjinho rosado, in-
quieto, que me sorri e me estende os bra-
cmhos gôrdos, como que a disêr mo: 

—Aqui estou. Querias um filho, aqui 
me tons. Vê 1à agora se ainda queres mais 
algema coisa ! 

Não. Não quero m,lis nada. Tudo isto já 
é de mais e eu devo lembrar-me de que foi 
sempre quando me julgava mais seguro na 
minha felicidade que a desgraça veio esbo-
roar o palacio doirado da minha tranquili-
dade. 

Dias, afinal, por que é que eu não hei 
de sêr feliz? Não ha, por acaso outros ho-
mens ditosos que comem todos os dias, que 
têm lindas mutheres que os estimam e filhos 
risonhos que lhes estendem os bracinhos? 

E' Galileu queimado na fogueira; 
Milton pensando, imerso na cegueira; 
Voltaire rindo, a face contraída. 
E' Socrates, Antero, Bruno, Cristo, 
Tudo o que pensa e sente, tudo isto, 
Que forma e constitue a humana vida. 

0' almas grandes que no mundo errais, 
Prégando, á luz d'humanos ideaes, 
O reinado da Paz e da Egualdade 
Impavidos heroes da nobre ideia 
Que intenta, sobre a terra impura e feia, 
Alevantar a estatua da Verdade... 

Já que por vossas frontes invenciveis 
Desabam mil anátemas terríveis, 
A excomunhão, os odios maus, ferinos, 
Da burguesia infame, alucinada, 
E a multidão fanatici, obcecada, 
Vos chama criminosos e assassinos: 

Tornai-vos reu dum monstruoso crime: 
Matai o velho Mal que nos oprime, 
Do mundo desterrai o atidás tiráno. 
A imensa afronta, ó meus irmãos, vingai ! 
—Apostolos do Bem!— feri, matai... 
Matai o velho Sofrimento Humano! 

Angelo Jorge. 

Certamente que eu não sou o unico ho-
mem feliz na face da terra. Outros ha, sem 
duvida, ainda mais venturosos, que possuem 
rignê•as e confortos, afeições dedicadas e 
que vivem em casas bem melhores do que a 
minha. 

Além d'isso, eu tenho direito a este pe-
quenino raio de alegria. 

Não é verdade que já sofri o bastante 
para viver agora uns dias sodegados, nesta 
agasalhada casinha onde o sol bate desde 
manhã até á tarde, onde canta o riso hones-
to de minha mulher e onde o meu bambino 
loiro paplgueia todo o dia? 

Damais, estes momentos suaves que eu 
aqui passo, a espontar roseiras no quintal 
ou junto ao berço do meu bébé, custam-me 
muitas horas de rude trabalho; e para gos ir 
um domingo de sol, a fumar cigarros ao pé 
da janela que dá para o jardim, tenho de 
passar uma semana inteira entre livros e 
papeis, num escritorio triste, onde não entra 
a lui. 

E' verdade que ha por esse vasto mun-
do milhares de desgraçados que não têm se-
quer um nada d'esta felicidade, polires cria-
turas que mendigam pelas esquinas, sem o 

A preocupação na forma, os devaneios de es-
tilo, o jogo de frases, muitas vêses arrancadas vio-
lentamente, a forceps, tabricadas apenas. para se dar á 
á prosa mais melodia, e satura-la de mais sentimen-
talismo, em suma— todos esses predicados exigidos 
em contos desta naturêsa e que fasem cair no feio ' 
pecado da prolixidade os autores de tal genero li-
terario,—salva uma ou outra excéção — apagariam 
muito, de certo, o quadro real. 

Ao passo que assim, tal como o Irremediave, 
está escrito, pintada a cêna com a concisão de tin-
tas que lhe é propria, ele surge-nos mais natural e 
dá-nos em mais_ elevado gráu a noção lugubre da 
sua veracidade. 

Consequentemente, a emoção no leitor é mais 
intensa, mais vibrante. 

Transportado, porem, para o palco o Irreme- 
diave4 o seu efeito seria já outro, bem. diverso. 

Um simples episodio, tam cheio de simplêsa, 
tam falto de animação cenica, não conseguiria evi- 1 
tar um certo vácuo de vida que enfastiaria. 

Não é que só as peças de grande espetaculosi-
dade, aparatosas, possam dar efeitos teatrais. 

A simplicidade da forma de uma peça, ou a 
da sua mise-en-scene, não constitue um obstaculo á 
sua representação. 

Mas a do entrecho, aliada áquelas; se não é 
um obstaculo — é, pelo menos, uma forte provabi-
lidade de insucesso e mesmo um defeito. 

Lembra-nos agora, até, o caso das Pupilas do 
Senhor Reitor. 

Todos sabem o que é essa deliciosa e soberba 
novela de Julio Diniz. 

Pois transportada para o teatro, como a vimos 
em Lisboa, no Nacional, então D. Maria, não pas-
sava de um desenrolar fastidioso de acontecimentos 
desinteressentes, áparte uma ou outra situação mais 
empulgante. 

Defeito da adaptação? 
E' possivel, porque era de notar nem todas as l 

deficiencias sêrem inevitaveis. 
Mas a par da inepcia daquele que ousou pôr 

as mãos na admiravel obra de Gomes Coelho, ha-
via a dificuldade nela inata: a naturêsa do entrecho, 
a forma por que êle se desenvolve e como está es- 11 
crito. 1 i 

E' obra para sêr lida'; não para sêr representada. 
O proprio autor do romance que escrevesse;o 

drama—não conseguiria jámais dar-nos como este, " 
quando representado, a sensação que nos produziu 1 
com aquêle. 

Com o Irremediavel temos a opinião de que se 
daria o mesmo. 

A sua leitura agrada, comove, impressiona. 
Alem do que constitue a exterioridade— a for-

ma, a fisionomia da peça— lia o intimo, a sua al-
ma. E' um caso psicologico a analizar e a aprofnn 
dar, admiravelmente escrito. 

Alas no palco a sua representação seria pouco 
toleravel; aquêle extenso dialogo entre Pedro e Ma-
riana, que toma grande parte da peça, lê-se com 1 
deleite mas seria, em cêna, demasiado fatigante: 

Depois, seria, de uma quase insuperavel difi-1 
culdade conseguir quem encarnasse com perfeição 
as três personagens da peça e tradusisse fielmente 
as suas situações de mais intensidade tragica. AI-.• 
gumas delas ofereciam até motivo de interessantes 
observações e estudos científicos, como em Zaconi 
foram feitos: o desvario de Pedro, a sua alucinação, 
crescente até ao momento em que ingere o venêno, 
os seus estertores, a entrada de Luisa, podiam ' dê- 1 
les ser objeto, quando interpretadas tais cênas . com 
a fidelidade exigida. 

E pois o Irremediavel uma peça para ser lida e i 
não para vermos representada. 

Se esse era o desejo de Simões de Castro, sa-
tisfê-lo, pois produziu um feixe de paginas que se 
lê com delicia e com interesse. 

A prosa é sem hesitações, de quem nela tem 
regular tirocínio, e tem um certo cunho de pessoa-
lismo que muito a valoriza e não menos honra o 
autôr, pelo desprendimento, hoje invulgar, de se-
guir este ou aquêle Mestre. 

Ao Simões de Castro, os parabens e os agra-
decimentos pelo exemplar. 

Os 6 primeiros capitulos de 
Genesis, por E. de Carvalho. 

Sam 56 paginas de análise e comentarios á 
parte da biblia que o titulo indica, que o autor do 
excelente livro de poesias revolucionarias Aonde? 
se lembrou de fasêr, durante um corto período em 
que esteve prêso no quartel de artilharia 1. 

Prosa despretenciosa, de uma clarêsa inexcedi-
vel, é, ao mesmo tempo, causticante, irreverente-
mente mordaz. 

A comentação é suficientemente logica e racio-
nal para as suas conclusões convencerem com faci-
lidade, mesmo sem precisão de largos conhecimen-
tos cientificos. 

E' uma obra muito recomendável e que deve 
ser lida por todos aqueles que se interessam pelas 
coisas do catolicismo.-

aféctos e sem pão. Vias eu tambem já fui 
como eles e, se todos nós temos de pagar 
um tributo á má sorte, eu paguei-lh'o ha 
muito, estou quite. 

Oh! mas eu tambem pensava assim nas 
horas ditosas do passado e nem por isso'a 
desgraça deixou de surgir, quando me via 
mais esgne,,,i(lo d'ela, mais embebido no 
meu sonho do paz. 

W,,vo estar precavido. Ela não tarda aí ! 
0 meti bébé já fala! 
Está crescido e lindo como eu o idealizIra. 
Durante todo o dia não fás senão correr 

de um lado para o outro, mal seguro ainda 
nas perniahas fracas mas que vã) enrijando 
aos p)ucos. Enche-me a casa dz musica, 
com as suas risadas sonr•ras, que lo'go ao 
clarear dl manhã me fasem acordir ni mais 
alegre das disposições. 

Da cama, onde gosto de me deixar estar 
uns memento:,: a fint`lsiir quimwras, numa 
dôce m) torra preguiçosa, vejo-o a saltitar 
no jardim, con a mãi, que quer p,)r força 
obriga-l'o a correr, per entre os canteiros 
cheios de rosas. 

(Continrla) 



O RA,IDICAL 3 

SIMÕES DE CASTRO Barcelos por bentro 
FIDA MUNDANA. 

Aniversarios natalicios: 

Passou—no dia 8 o do snr. Antonio Au-
gusto d'Almeida Azevedo e no dia 3 o do snr. Ma-
noel José Nunes Pereira. 

Passam—no dia 11 o do snr. Joaquim Anto-
nio Pereira e no dia 15 o do snr. Fernando de 
Magalhães e Menêses. 

Estiveram: 

No Porto—os snrs. José Casimiro Alves Mon-
teiro, dr. Pinto Ribeiro, Manoel Joaquim Coelho 
Gonçalves, p.° José Candido, José Antonio Dias 
Pereira, Francisco Paula e Avelino Neiva. 

L7n Coimbra—o snr. dr. Cardôso d'Albu-
querque. 

Em Lisboa—o snr. José de Bessa e Menêses. 
Em Barcelos— os snrs. Domingos Carreira, 

Francisco Ribeiro, João Duarte, Verissimo d'Al-
meida, drs. Carlos Braga e Joaquim Alvares da 
Silva e Domingos Coelho e exma familia. 

Enfermos: 

Tem guardado o leito o nosso presado colega 
de redáção João Vieira de Castro. 

—Tambem estêve doente o snr. Avelino Roriz 
Pereira. 

Registo paroquial 

Realizou-se na passada segunda feira, na paro-
quial desta vila, o batisádo de uma filhinha do snr. 
José Maria da Silva, que recebeu o nome de 
Emilia. 

Paraninfaram a snr.a D. Lucilia Pereira Gomes 
e o snr. Domingos Pereira Vale. 

Camara Municipal 

Sessão de 4 de fevereiro 

Após a leitura da áta da sessão anterior, 
que foi aprovada, passou o snr. secretario a 
ler o 

Expediente 

Requer•irnentos :— Antonio Joaquim de 
Sousa, de Alvelos, requerendo licença para 
reconstruir lima ramada, que possue no Seu 
predio do togar do Pinheiro. Deferido. 

—Antonio José Gomes, desta vila, pe-
dindo para reconstruir uma latada ou rama-
da que ha mais de 30 anos tem sobre o ca-
minho publico. Deferido. 

—José Antonio da Cósta, de Vilar de 
Figos, pedindo licença para fasér uma latada 
no seu eirado do logar do gale, seguindo-a 
ou atravessando o caminho publico. 

Indeferido, na parte respeitante ao cami-
nho publico. 

—Joaquim Gomes de Faria, de Pereira, 
pedindo licença para á face da estrada mu-
nicipal n.0 5, vedar o seu predio do Togar 
de Cidral e abrir um pgrtal para a estrada. 

Que junte planta e informe o condutór 
municipal. 
— José Francisco do Monte, de Alvelos, 

pedindo para serem mudados para seu no-
me os foros impostos em diversos predios 
que herdou de seu pai e foreiros á camara. 
Deferido. 

—Manoel José Ferreira, de Goios, e ou-
tros, fazendo egual pedido. Deferido. 

—Tomás José de Araujo, desta vila, pe-
dindo licença para rebaixar as sobreiras das 
portas da sua casa do Campo da Liberdade. 
Deferido. 

—Oficio do snr, aferidor municipal de-
clarando ter achado incapases de funcionar 
quatro balanças do mercado do peixe e os 
jogos dos pesos incompletos, e esclarecendo 
qual o sistema de balanças que se deve ado-
tar, etc. 

Incumbidos os vogaes srs. Carmona e 
Pereira de Araujo, de estudar o assunto, de 
acordo com as informações dadas. 

—Oficio da comissão paroquial de Al-
dreu, informando que lhe consta que Anto-
nio de Sá Bernardino, da mesma freguesia, 
réo, n'uma ação pendente neste juiso, e em 
que é autora a Camara Municipal, requereu 
para que o sr. presidente da atual comissão 
fosse intimado para continuar a ação ou dela 
desistir, e que a desisteucia é muito preju-
dicial para o municipio. 

Com vista ao sr. vereador dos pleitos. 

Instrução de tiro 

Encontra-se nesta vila um contigente do 
regimento de infantaria 8, comandado pele 
capitão sr. Costa Pereira e com o sr. tenen-
te Alberto Natos corrío subalterno, afim de 
receber a instrução respétiva na carreira dto 
tiro desta vila. 

VIDA JUDICIAL 

Audiencia de 1 do corrente: 

juiz-presidente—snr. dr. Arriscado de Lacerda. 
Delegado do Procurador da Republica, snr. dr. 

Pinto Ribeiro. 
Distribuidor, snr. dr. Castro Faria, 
Escrivão de serviço, o ajudante do 5.° oficio, 

snr. Barreiros. 
Distribuição 

Orfanologico 

Carta precatoria para citação e declarações de 
conferentes, vinda da comarca de Fatnalicão e ex-
traida do inventario por obito de Aliguel Antonio 
Corrêa Rodrigues, que foi da freguesia de Gon-
difelos. 

Ao 6.° oficio, snr Baltasar. 

Audiencia de 3 do corrente: 

Os mesmos funcionarios. 

Distribuição 

Civel 

Precatoria para penhora, vinda da comarca do 
Porto e dimanada da'execução da sentença que Fi-
lipe Fernandes Braga & Ca, da mesma comarca e 
cidade do Porto, movem contra Manoel Lourenço 
Simões e mulher, da freguesia de Lijó, desta co-
marca. 

Ao 2.° oficio, snr. Silva. 

Áção ordinaria proposta por João Pereira, da 
freguesia de Pousa, contra Marna Pereira, viuva, da 
mesma freguesia. 

Ao 4.1 oficio, snr. Monteiro. 

Orfanologico 

Inventario por obito de Antonio José Alves, de 
Cristelo. 

Ao 5.0 oficio, snr. Terroso. 

REVISTAS E JORNAES 

Crítica extravagante 

A necessidade de se fasêr a impressão das t.a 
e 4.a paginas do nosso jornal o mais cêdo possivel, 
para não retardar a sua distribuição, deu em re-
sultado termos de, á ultima bora, retirar alguma 
composição das outras paginas. Entre ela figura 
a extensa noticia do aparecimento do Lo n.o da 
Critica extravagante, de que é dirétor o nosso es-
timado amigo sr. dr. Gonçalo d'Araujo. Sairá no 
proximo numero. 

VIU AA MILIT'A 

Foi colocado no 3.0 batalhão de infanteria n.o 
3, por troca com o 2.- sargento snr. Gaspar de 
Almeida, o 2.0 sargento snr. Manoel Casimiro de 
Faria Vasconcelos. 

—Pela secretaria da Guerra foi concedida auto-
rização ao snr. alferes Francisco Vila Chã Rodri-
gues Leite para ministrar a instrução, de manejo de 
armas e execução de tiro, ao batalhão cívico Bar-
celense. 

—Pela mesma secretaria da Guerra foi conce-
dida a dotação de 30 cartuchos a cada um dos ci-
dadãos que constituem o batalhão Civico, quando 
não hajam ainda executado o tiro elementar em 
qualquer carreira. 

Faleceram : 

Na freguesia de 11lanhente, o snr. João 
Francisco Duarte. 

Na freguesia de Perelhal, o snr. Adelino 
Barroso. 

Em Barcelinhos, a snr.a Clementina Daca. 

Contribuiçòes 

A Associação Comercial d'esta vila pediu 
ao snr. ministro das finanças a prórogação 
do praso para o pagamento das contribuições 
em divida ao Estado. 

Roubo 

Num dos ultimos dias, entraram os ga-
tunos na casa do funileiro snr. Manoel da 
Silva, á Pedra do Conto e roubaram-lhe 
J »0 reis em dinheiro, a roupa da cama e 
outras coisas que encontraram á mão. 

Não contentes com isto, agravaram o pre-
juiso do pobre homem danificando-lhe algu-
mas obras que tinha feitas. 

O Irremediavel  Peça em um áto 

Bella edição ilustrada  com a fofografìa de um busto do au>fôr 

200 reis. A venda no Centro de Novidades 

Novas autoridades e comissões paroquiais 

Continuação da relação das autoridades 
e comissões paroquiais nomeadas ultima-
mente: 

Milhases,. 

Regedor efétivo (anterior)— José Gomes da 
Pena. 

Comissão— Antonio Gomes dos Santos Garri-
do, José Gomes da Pena, José Gomes Torres, DIa-
noel Bernardino da Silva e Manoel José dos Santos. 

Minhotãis 

Regedor efétivo — Manoel José da Costa e 
Silva. 

Comissão — Antonio Corrêa de Sousa, Domin-
gos Coelho da Silva, José Gomes, Tlanoel Ferreira 
Novaes e Manoel Joaquim de Araujo. 

Monte 

Regedor efétivo (anterior) — Agostinho da Silva 
Araujo. 

Comissão — Antonio da Silva Asevedo, Domin-
gos Ribeiro, Joaquim da Costa Vale, Manoel Go-
mes de Araujo e Manoel José Joaquim Gonçalves. 

Monre 

Regedor efétivo—João de Faria Ferreira. 
Comissão — Albino Evaristo, Antonio Coelho 

da Costa, Antonio Pereira de Faria, Antonio da Silva 
Pereira e Manoel Gomes. 

Negreiros 

Regedor efétivo --Joaquim Ferreira de Lemos. 
Comissão — Antonio Ferreira da Silva,_ Antonio 

Gomes da Silva, Manoel Constantino da Silva, Ma-
noel José Romão Garcia e Miguel José Leitão. 

Oliveira 

Regedor efétivo—Alfredo José Fernandes. 
Comissão — Antonio D. Dantas, João Batista 

\Machado, Manoel Gomes, Manoel João de DIacedo 
e Manoel José Pereira. 

Palme 

Regedor efétivo (anterior) Manoel José de Sousa 
e Si-, Regedor substituto Joaquim José de Sá. 

Comissão— Antonio Bernardino da Costa, Joa-
quim Bernardino de Araujo, Manoel Barbosa de Sá 
Faria, Manoel José de Sá Junior e Manoel José de 
Sá e Sousa. . 

Panque e Mondim 

Regedor efétivo — Luiz Alexandre Dlachado da 
Gosta. 

Comissão — Antonio José de Sousa, Antonio 
da Silva Malheiro, Domingos Antonio do Rego, Do-
mingos Manoel. Barbosa Lima e Francisco Fernan-
des Machado. 

Paradela 

Regedor efétivo (anterior)— Antonio Joaquim 
de Araujo; regedor substituto (anterior)— Joaquim 
José de Campos. 

Comissão— Agostinho José Gomes, Antonio 
José de Sousa Ferreira, Domingos Fernandes da 
Costa, Manoel Luiz Fernandes e Manoel Francisco 
Gomes. 

Pedra Furada 

Regedor efétivo (anterior) — Joaquim Francisco 
da Silva; regedor substituto— Antonio Gomes Fer-
reira. 

Comnissão — Antonio de Carvalho, Eduardo Go-
mes Ferreira, João Simões, Manoel Gomes Bouci-
nha e Paulir-o Antonio da Silva. 

Pereira 

Regedor efétivo—Antonio da Silva. 
Comissão — Ambrosio José de Oliveira, Anto-

nio Augusto de Figueiredo, José da Silva, Dlanoel 
Gomes de Faria e Manoel Joaquim Fernandes. 

Perelhal 

Regedor efétivo — Antonio Alves Pereira. 
Comissão — Antonio José Pereira, José Antonio 

Alves Gandra, José Antonio da Cunha, José da 
Costa e Manoel José do Vale Gomes. 

Matadouro 

0 movimento do matadouro durante o 
mês de janeiro findo foi o seguinte: 

Reses abatidas: 22 bois, — 21 batas, — 
42 vitelas, e 38 carneiros, no total de 93 
cabeças, que pesaram 10:447 quilos, pa-
gando de imposto para a Fasenda 148;599 
reis; para os arrematantes da contribuição 
indíréta municipal 242;5380 reis e para o 
matadouro- 43000 reis. 

Armador 

0 snr. Francisco Pereira Martins, nosso 
prelado amigo, acaba de montar juntamente 
á fabrica e estabelecimento de céra que tem 
na rua D. Antonio Barroso, d'esta vila, um 
esmerado serviço de armação funebre e de 
gala. 

Desordeiros 

Já não se limitam a cometer tota a casta 
de tropelias durante a noite, incomodando 
quem tem a infelicidade de morar nos 1sitios 
que costumam escolher para teatro das suas 
façanhas. 

Os malandrins, contra quem já temos 
pedido inergicas providencias, agora arro-
jam-se á pratica das suas proésas em pleno 
dia, e o que é mais para admirar, em plena 
feira. 

Na passada quinta feira; o nosso mer-
cado semanal serviu para as exibições quixo-
tescas de tais meliantes, que se entretive-
ram provocando desordens, sem o minimo 
motivo e unicamente para satisfaserem os 
desejos feroses que sempre os animam de ver 
correr sangue. 

Nada menos de três ou quatro banzés 
forom provocados por Lima _ róda de cacetei-
i-os que existe ali para o Largo do Bomfim, 
rua das Capelas e rua Nova de- S. Bento. 

Pobre lavrador com quem se lembrassem 
de, embirrar, ou sofria evangelicamente as 
chufas e insultos que lhe dirigiam ou, se 
tinha a infelicidade de os repreender, se 
trasia varapau tiravam-lh'o e batiam-lhe com 
éle ; se o não trasia era a murro. 

Sabemos que o digno administrador do 
concelho, mal téve conhecimento dos fátos 
que se estavam a dar, ordenou logo aos seus 
oficiaes que fossem para a feira e capturas-
sem os malandros, mas o certo é que eles 
mal avistaram os agentes da autoridade des-
apareceram, como que por encantoa 

Todo o rigôr da lei é pouco para aplicar 
a tal casta, que, com as suas proèsas, pode 
dar Togar a lamentaveis conflitos. 

Associação Comercial 

No fim do corrente mês, muda esta co-
létividade a sua série para a casa da rua Bar-
jona de Freitas em que o snr. Carlos Ramos 
tem instalada a sua farmacia. 

Comemoração 

Os internados da Oficina Asilo d'esta 
vila preparam-se para festejar no dia 12 do 
corrente o 8.° aniversario daquela instituição, 
que passou no dia 2. 

Batalhão Civico 

Efétuou-se no ultimo domingo, no Campo 
da republica, mais um exercicio do batalhão 
de voluntarios desta vila, que pela primeira 
vês se apresentou em publico. 

Pudemos notar que os progressos na ins-
trução toem sido grandes, pelo que todos os 
louvôres cabem aos instrutôres snr. alferes 
de infantaria 3 Francisco Vila-Chã Leite e 
2.0 sargento do mesmo regimento snr. João 
Augusto d'Almeida Valença. 

No final do exercicio, o snr, alferes 
Vila-Chã participou aos voluntarios que em 
breve se realisaria o juramento solene da 
bandeira e que todos deviam, antes desse 
áto, faser a sua adesão oficial á republica, 
inscrevendo-se no - cadastro do partido que 
está patente no Centro Martins Lima. 

Os voluntarios, desejando imprimir á 
festa do juramento o maior brilho possível, 
nomearam logo uma comissão, que ficou en-
carregada dos trabalhos uecessarios para tal 
fim; é ela constiuidú pelos snrs. João Pa-
checo Leite, Antonio Cardôso d'Albuquerque, 
Antonio Araujo, Aparicio Pereira, João Va-
lença, Belmiro Miranda e Antero Correia. 

Mercado semanal 

Os preços dos cereaes no nosso mercádo; 
medida 17, 373, são os seguintes: 

Milho branco   550 
» amarélo  530 
» alvo 900 

Trigo   940 

Centeio 560 
Feijão branco   800 

» Amarélo   700 
a vermelho   840 

» rajado   600 

» fradinho   700 
» preto   900 
» manteiga   1 6000 

mistura  600 

Painço. 800 
Tremoços   480 

Batatas cada 15 quilos 460 
Vinho, pipa de 539 litros a 2815000 reis. 
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ASSINATURA 

B sua assignatura no pab será 
seita par series de 10 numeras ao 
preço de 300 réis. 

Para o Brasil e ffirica será por 
séries de 50 numeras, ao preço de 
1$500 réis, acrescendo 0 parte d0 
correio e despela de cobrança nas 
assinaturas para o Brasil. 

v• 

ANUNCIoS 

Linha   40 réis 
Repetiçoes  30 réis 

FARMACIA'liS0 ••ER,1lTP, 
DE 

João Pacheco Leite 

RUA D. ANTONIO BARROSO --• .RC LO►C 

N'esta conhecida e bem montada farmacia onde se encontra sempre um esmeradissimo sortido de 
especialidades farmaceuticas, tanto nacionaes como estrangeiras, aguas mineraes de Melgaço e Vidago etc., ha 
á venda além de muitos outros artigos : Termometros, seringas dos mais reputados autores, esponjas, irríga-
dores e inhaladôres. 

Tambem se encontra n'este estabelecimento o — Ferro molmetilarsinico — excelente tonico muito util 
na anemia, clorose e sempre que o organismo necessita um reconstituinte inergico. 

—Purgina — pequenas pastilhas aromaticas, o purgante ideal, muito agradavel, de grande vantagem por 
não exigir dieta alguma e sendo de elfeitos seguros. 

— Oleo Santiago — o puro oleo oleo de bacalhau, o mais bem aceite por todos os estomagos ainda os 
mais debeis. 

— Oleo aromatico — unico remedio até hoje conhecido para impedir a queda do cabelo e fazer des-
aparecer a caspa. 

Aviam-se, com todo o escrupulo, receitas a toda a hora do dia e da noite. 

Deposito de Materiaes para  coIlstruçao 

H. Coelho Gonçalves & Fonseca 

Campo da Republica (Intigo Campo da Feira) 

Sempre em deposito: 

Telhas tipos—Marselha, Francez e outras. 
Tijolos para fornos. Tijolos silico-calcarios, para construcções de 

chalels, tapamentus, vedações, etc.. 

Tubos de grez em todos os diametros, cimento. Azulejos, mosai-
cos, bacias para sentinas. Louza para telhados, eiras, socos e cabeceiras 
para campas. 

Depositos de louza para agua e fossas Moura. Botijas para engar-
ráfar vinho. 

Deposito de bicicletas para venda e aluguer. 
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Grande modicidade de preços 

1Zinguem compre qualquer destes artigos sem visitar este Brma•em. 

rJ 1•, dai D i o z, o M• z a 
Sebastião Pereira de Brito 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 27 e 29— BARCELOS 

N'este estabelecimento, no seu genero, o mais bem montado, en-

contra-se ávenda, chá, café, arroz, assucar, bacalhau. Azeites e massas 
de, superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do alto Douro. Bolacha fina e 
biscoutos de halongo e Povoa. Louças e vidros. Artigos de papelaria 

e escriptorio. 

Tudo superior qualidade e preços modicos. 

GrEN T -RO de NOVIDADES  

Papelaria, livraria e tipografia 

FERNANDO MIRANDA 

136, Ria D. Antonio Barroso, 140— BARCELOS 

Além d'um completo sortido de artigos de .papelaria e livraria, 
encontra-se o seguinte: chá especial, chocolate e cacau, farinha Nestlé e 
outras, cordas para instrumentos, sabonetes, perfumes, miudezas, tabacos, 
loterias e postaes ilustrados, etc. 

Imprimem-se cartões de visita, facturas, enveloppes, cartas, me• 

moranduns, annuncios, etc. 
Casa editora da nova colecção de postaes de Barcelos. 

hfl rgo au Porta 110118 
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AURÉLIO RAMOS ufl Burjunu de Sreitos 

Única casa que recebe artigos ,de alta moda e que recebe constantemente novidades 

Grandes sortimentos dB artigos para senhora 
Blusas de malha de qualidade de muito agazalho. j'ellndos inglezes 

Tara vestidos e bluzas. Sedas de côr e pretas lavradas para vestidos e blusas.. 
decidos para lato. Saias de baixo. Blusas. Chales de malhá. Espartilhos modelos. 

4. 

Tecidos para fatos dB homem 
Magnifico sortido de flanellas, nacionaes e iuglezas. Casimiras de côr, 

diagonaes, pitcotilhos e cheviotes. Padrões da maior novidade para fatos e so• 
bretadós. 

Flanellas, chitas, riscados, cachines, chales, morins, pannos crús,• etc., etc. 

Miudezas CAMISARIA, GRAVATARIA Miudezas 

se9os se= cox•.•etex•cìa c1,u.e ca-•.sam. sex•.saçáo 


